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Introdução: O presente resumo visa analisar o impacto da implementação da Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) como estratégia de redução do risco de infecção pelo vírus HIV, oficialmente disponibilizada no Brasil em dezembro de 2017. Para isso, foi realizado um estudo comparativo antes e depois da introdução da PrEP, examinando os diagnósticos e notificações de HIV no período de 2013 a 2022, abrangendo cinco anos antes e após a implementação dessa medida governamental visando ampliar as estratégias de prevenção do HIV/AIDS. Objetivo: O objetivo primordial deste resumo é expor a redução de casos de HIV em indivíduos com idades entre 13 e 39 anos, tanto em homens quanto em mulheres, antes e depois da implementação da PrEP como medida preventiva em todo território nacional. Metodologia: A análise se baseou em dados obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) disponível no DATASUS, considerando o período de janeiro de 2013 a dezembro de 2022. A comparação dos dados foi realizada entre os anos pré e pós-implementação da Profilaxia Pré-Exposição. Resultados: Verificou-se uma redução consistente nos casos de HIV a partir do ano de 2018, coincidindo com a disponibilização da PrEP em dezembro do mesmo ano. Apesar de ainda não estar totalmente difundida, observou-se que, entre 2013 e 2017, a média anual de diagnósticos foi de 16.286, enquanto após a implementação da Profilaxia Pré-Exposição, entre 2018 e 2022, a média anual diminuiu para 10.702. Conclusões: Os resultados revelam uma considerável queda no número de casos diagnosticados e notificados de HIV após a introdução da PrEP. No entanto, é crucial destacar que, apesar da eficácia demonstrada, a Profilaxia Pré-Exposição ainda é estigmatizada e não é amplamente divulgada quando em comparação com demais intervenções governamentais. Embora tenha apresentado resultados promissores na redução de casos de HIV, sua eficácia deve ser considerada em conjunto com outras estratégias de prevenção existentes, como a distribuição de preservativos, visando abordar de maneira abrangente o combate à disseminação do vírus HIV/AIDS.
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